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A intervenção psicopedagógica como ferramenta de estimulação cognitiva para preservação da memória 

em idosos: um estudo bibliográfico 

DALMORO, Joana P; CORDEIRO, Bernadete M. P.; ALVES, Vicente P. 

Introdução   

Ainda que os dados sobre a longevidade sejam positivos, eles trazem nas entrelinhas uma 

preocupação que diz respeito a como as pessoas estão envelhecendo. Dentre as queixas que mais 

caracterizam o envelhecimento estão os problemas de memória. As funções cognitivas ligadas à memória 

podem ser desenvolvidas e os recursos de evocação verbal e não verbal são potencializados após 

intervenção psicopedagógica com idosos. 

A intervenção psicopedagógica não visa especificamente a assimilação de conteúdos escolares. 

Tem como objetivo o desenvolvimento de competências a partir da construção de conceitos mais amplos 

que possam ser aplicados em diferentes situações na vida do sujeito, seja ele criança, adulto ou idoso. 

Assim, esta pesquisa bibliográfica, desenvolvida no âmbito da disciplina Iniciação da Pesquisa Científica, do 

Núcleo de Formação Geral, teve como objetivo analisar se a intervenção psicopedagógica direcionada a 

pessoas idosas é capaz de impactar positivamente na função mental da memória – aquisição, uso e 

evocação – e de que maneira essa melhoria pode influenciar a percepção de qualidade de vida do idoso. 

Metodologia 

Trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa, de abordagem qualitativa, fundamentada por 

meio de artigos científicos, publicados em periódicos renomados na área da saúde, selecionados pelo 

resumo, a partir das seguintes palavras-chaves: memória e intervenção psicopedagógica, associada ao 

envelhecimento. 

Resultados e Discussão 

Ainda que os problemas com a memória e o esquecimento não sejam específicos da velhice, de 

fato, a perda da memória está ligada a diferentes doenças próprias dessa fase da vida, sendo muito 

evidente no caso de demências, por exemplo.1 

Especialistas de diversas áreas são uníssonos ao dizer que não é apenas um fator que determina a 

perda ou a manutenção dessas funções mentais. O ambiente no qual o sujeito está inserido influencia tanto 

quanto fatores biológicos, genéticos, sociais e culturais nas chamadas reservas cognitivas, que acabam 

impactando a dinâmica e a qualidade de vida dos indivíduos na velhice. 

Em artigo intitulado Um olhar psicopedagógico sobre a velhice, Bortolanza, Krahl e Biasus (2005) 

discutem o tema do envelhecimento e chamam a atenção para a necessidade de intervenções mais 

sistemáticas com grupos nessa fase da vida.2 
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O psicopedagogo como especialista dos processos psicológicos que envolvem a aprendizagem pode 

assumir um papel importante no trabalho com o idoso, já que a aprendizagem, além de manter ativadas 

diferentes funções mentais, ajuda a promover a qualidade de vida. 

É importante destacar que os dados apontam para a precariedade de pesquisas e ações que 

discutam essa relação mais direta entre a aprendizagem e a velhice e as possibilidades da intervenção 

psicopedagógica nessa fase da vida. Essa relação é vista também como algo promissor, mas ainda pouco 

estudada. 

Conclusões 

Intervenções psicopedagógicas bem estruturadas, baseadas em pressupostos teóricos que 

consideram a aprendizagem ao longo da vida, como parte de um programa educacional mais abrangente, 

ajudam na promoção da qualidade de vida do idoso, visto que são delineadas a partir das demandas e 

potencialidades individuais. 
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Análise da Força de Preensão em Idosos Participantes de Treinamento Funcional  

GUEDES, Ana Carolina Teixeira; MOREIRA, Anne Cândida das Neves; SILVA, Letícia Campelo; OLIVEIRA, 

Luciane Gonçalves Paulo; SILVA, Maria de Lourdes Teixeira da; OLIVEIRA, Sabrina Braga; LIMA, Yandra 

Cândida Nobre; D´OLIVEIRA, Geórgia Danila Fernandes. 

Introdução 

No Brasil em 2018 a população total correspondeu a 19,2 milhões, e há uma previsão que em 2060 

a população idosa chegará à 58,2 milhões. Com o aumento gradual da população de idosos as pessoas 

passarão pelo processo de senescência, caracterizado pela diminuição da capacidade funcional e alterações 

morfológicas do corpo humano. A prática regular de atividade física têm sido amplamente adota pelos 

idosos devido aos diversos benefícios promovidos ao corpo no processo de envelhecimento e manutenção 

da força muscular. O objetivo dessa pesquisa foi de analisar a força de preensão palmar em idosos 

participantes de treinamento funcional. 

Metodologia 

Trata-se de um ensaio clínico randomizado com amostra de 26 idosos (70,61 ± 5,84 anos), que 

realizaram treinamento funcional com exercícios direcionados para o fortalecimento de musculatura 

flexora e extensora de quadril e membro inferiores, estabilização/fortalecimento de musculatura de 

membro superior e consciência corporal com desvio de lateralidade e deslocamento multidirecional.  A 

duração do treinamento foi de 50 minutos, 2 vezes por semana, durante 10 semanas de atividade. A análise 

estatística foi feita com SPSS 21.0 for windows com p<0,05.  

Resultados e Discussão 

A Força de Preensão Palmar teve um p=0,02 entre os momentos pré e pós-intervenção, com um 

aumento da força após intervenção. Observa-se uma melhora na qualidade de vida dos idosos 

participantes, sendo descrito pelos mesmos que melhoraram para pegar peso e estabilidade quando de pé. 

Foi realizada a análise da velocidade de marcha com o teste TUG (TimedUpand Go), entretanto não se 

obteve dados significativos.  

Conclusões 

 O treinamento Funcional demostrou ser uma ferramenta eficaz para melhora da força de preensão 

palmar pode-se inferir que com isso há uma manutenção da força geral dos participantes. A melhora na 

força em idosos tem uma influência direta e positiva na independência do individuo, o que atua 

diretamente na atividade de vida diária e qualidade de vida com a manutenção da autonomia.  
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Internações por condições sensíveis em pessoas idosas registradas no Distrito Federal: a efetividade da 

atenção primária em questão. 

ARAÚJO, Simone Rodrigues da Silva. 

Introdução 

Essa dissertação aborda as internações por condições sensíveis de pessoas idosas registradas no 

Distrito Federal no período de 2008 a 2014 e propõe identificar a efetividade da Atenção Primária à Saúde 

diante dessas hospitalizações.  

Metodologia 

Estudo descritivo, territorial e retrospectivo com abordagem quantitativa, em que foram 

consideradas pessoas idosas internadas por condições sensíveis nos serviços públicos de saúde de uma 

área geográfica definida, o Distrito Federal, sendo realizado por meio de indicadores selecionados no 

DATASUS.  

Resultados e Discussão 

Os resultados encontrados neste trabalho se assemelham com outros estudos Brasileiros, isto é, as 

ICSAP em pessoas idosas e os óbitos decorrentes dessas internações diminuíram, essas hospitalizações 

foram mais evidentes no sexo masculino e os gastos ainda se mostram expressivos.  

Conclusão 

As condições sensíveis à Atenção Primária são morbidades que podem ser resolvidas de forma 

oportuna e efetiva na Atenção Básica, sem necessidade de hospitalização. Assim, a Atenção Primária do 

Distrito Federal mostrou efetividade na redução dos óbitos e nas internações referentes à gastroenterite, 

anemia, deficiências nutricionais, asma, doenças pulmonares, hipertensão, insuficiência cardíaca, diabetes 

mellitus, infecção no rim e trato urinário, infecção da pele e tecido subcutâneo e úlcera gastrointestinal, 

porém se mostrou não efetiva com relação aos gastos, pois ainda são altos podendo impactar de forma 

negativa a assistência prestada. O estudo das ICSAP é complexo, pois a efetividade da Atenção Primária 

está articulada à política de saúde, à gestão, à intersetorialidade, ao orçamento bem como ao processo de 

trabalho das equipes nesse nível de atenção. Nesse estudo, as ICSAP evidenciam uma melhoria na Atenção 

Básica quanto à sua redução, mas ao mesmo tempo revelam um modelo hospitalocêntrico. É evidente que 

essa prática precisa ser abandonada e, por conseguinte, adotado e priorizado um modelo pautado na 

promoção, prevenção e proteção da saúde dos indivíduos, família e coletividade.  
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Fitoterapia: malefícios causados pelo uso indevido em pacientes da terceira idade 

MACÊDO, Nathália E; EUFRÁZIO, Rayane R; CORDEIRO, Bernadete M. P; ALVES, Vicente P. 

Introdução  

Plantas medicinais necessitam de atenção quanto ao seu consumo, pois da mesma forma que os 

fármacos convencionais possuem restrições, formas de uso e cuidados adequados, também existe em 

medicamentos naturais seus devidos cuidados, e cabe ao profissional de saúde, especificamente o 

enfermeiro, expor essa alternativa de maneira segura ao paciente idoso. Alguns medicamentos naturais são 

extremamente comuns no cotidiano dos longevos, e muitas vezes considerados pelos próprios como 

inofensivos. Contudo, qualquer tipo de remédio, sem sua devida observação na contraindicação, seu 

excesso e mau uso, gera inúmeros prejuízos que antes eram inexistentes. Sendo assim, esta pesquisa 

bibliográfica realizada no âmbito da disciplina Introdução à Pesquisa Científica, do Núcleo de Formação 

Geral, teve por objetivos levantar os malefícios causados pelo consumo indevido de plantas medicinais 

pelos idosos. Espera-se que os resultados possam reforçar a importância da enfermagem no processo de 

orientação em pacientes da terceira idade interessados na utilização da fitoterapia, contribuindo para que 

o tema seja abordado nos currículos dos cursos de Enfermagem. 

Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de abordagem qualitativa, fundamentada por meio de 

artigos científicos, publicados em periódicos renomados na área da saúde, selecionados pelo resumo, a 

partir das seguintes palavras-chaves: medicina popular e plantas medicinais associadas ao termo idoso. 

Resultados 

No artigo A Enfermagem e a Utilização de Plantas Medicinais no Âmbito da Atenção Básica, é 

possível entender como a ausência de informação acerca do uso de plantas medicinais pode afetar a saúde 

do paciente.  

Apesar de naturais, as espécies vegetais apresentam em sua composição química uma grande 

variedade de princípios ativos que podem vir a provocar efeitos danosos, de natureza leve ou grave ao 

organismo humano, caso venham a ser utilizados sem a devida orientação.1 

           O artigo Medicina Popular: Benefícios e Malefícios das Plantas Medicinais ofereceu as informações de 

como estas plantas agem no corpo humano. Além disso, possibilitou o conhecimento quanto às funções 

das plantas medicinais e em quais situações elas seriam de maior utilidade, e em quais elas trariam 

malefícios para os pacientes. 

O artigo Uso de Plantas Medicinais por Idosos de uma Instituição Filantrópica expõe que o uso das plantas 

medicinais e suas diferentes formas encontradas em farmácias podem não ser tão eficazes, se utilizadas de 

maneira incorreta. Muitos dos idosos afirmam neste artigo que descobriram algumas plantas por 
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recomendações de vizinhos ou familiares, começando a comprar em mercados ou plantando em seus 

quintais. Todos afirmaram que nunca receberam orientação quanto ao uso das ervas medicinais e apenas 

15% dos entrevistados relataram que sentiam mal-estar utilizando as ervas. Expondo, assim, que, por ser 

uma quantidade menor, não deixam de ser importantes para evitar o uso constante, pois é exatamente 

nesses que sentem o incômodo, que podem aparecer os casos de idosos indo a óbito por ingestão de 

alguma planta repleta de toxinas. 

Conclusões 

O conjunto dos artigos pesquisados apresentou reflexões importantes sobre os medicamentos 

naturais e a atenção necessária aos seus malefícios, reforçando aimportância do estudo da fitoterapia no 

currículo acadêmico no curso de Enfermagem, pois essas terapias complementares cresceram e crescem 

cada vez mais na contemporaneidade. Os idosos, sendo o maior alvo de informações falsas no âmbito dos 

fármacos naturais, são uma parte da população que se encontra em crescente número, necessitando de 

cuidado, principalmente na cura ou melhora de doenças agudas ou crônicas, com técnicas alternativas 

envolvendo o uso de plantas medicinais, administradas pelos profissionais de Enfermagem.  
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A Importância do exercício físico no processo de envelhecimento 

RODRIGUES, Tiago A; SOUSA, Wesley G; CORDEIRO, Bernadete M. P; ALVES, Vicente P. 

Introdução  

Esta pesquisa bibliográfica, desenvolvida no âmbito da disciplina Iniciação da Pesquisa Científica, do 

Núcleo de Formação Geral, teve como objetivo compreender a relação exercício físico e as capacidades 

física e cognitiva das pessoas no processo de envelhecimento. 

Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de abordagem qualitativa, fundamentada por meio de 

artigos científicos, publicados em periódicos renomados na área da saúde, selecionados pelo resumo, a 

partir das seguintes palavras-chaves: exercício físico, cognição, qualidade de vida, associadas ao 

envelhecimento. 

Resultados 

De acordo com Silva et al. (2012), os níveis de idosos que não praticam atividade física tendem a ter 

um envelhecimento problematizado em comparação aos ativos.1 

Os idosos que não realizam atividade física apresentam uma qualidade de vida mais baixa, em 

contrapartida o corpo das pessoas da terceira idade funcionará melhor quando submetido a atividades 

físicas rotineiras.2 

Conclusões 

O exercício físico realizado por idosos, se rotineiramente executados, passam a ser um método de 

retardamento no processo de perda do físico e cognitivo, sendo, assim, um ponto que influencia os idosos a 

quererem cada vez mais esse tipo de prática esportiva, para que esses possam levar essa reta final de sua 

vida com leveza, ao invés de problemas, como ocorre com a maioria que não recorre a esses tipos de 

exercícios físicos. 
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Uma análise de aplicativos móveis para cuidadores de idosos em plataformas digitais 

CARNEIRO, Ana Catarine M. O.; AZEVEDO CARVALHO, Gustavo de; EPAMINONDAS, Jocênio Marquios; 

SILVA, Karla Helena Coelho Vilaça; FÉLIX, Rodrigo Alexandre. 

Introdução 

Os aplicativos móveis estão cada vez mais presentes nas vidas das pessoas, neste contexto, ao ser 

desenvolvido deve-se ter a preocupação para que seja de fácil utilização, flexíveis (facilidade de inserção de 

novos recursos), tenha uma interface simples e intuitivas (simples de se trabalhar e aprender) e que o 

usuário se adapte a esta. Este trabalho tem como objetivo analisar os aplicativos móveis disponíveis nas 

plataformas Play Store e AppStore para cuidadores de idosos no Brasil. Como objetivos específicos 

pretende-se: apresentar informações dos apps; relacionar a proposta dos apps; identificar o que é ofertado 

em comum pelos Apps, e Analisar os contras e pós e apresentar possíveis melhorias.  

Metodologia 

Como metodologia realizou-se busca de aplicativos com o termo “Cuidador de Idoso” no campo de 

busca da Google PlayStore – sistema operacional Android. E na Apple Store – sistema operacional IOS – 

“Cuidador” e “Idoso”, já que o termo “cuidador de idoso” não encontrou resultados. Critérios de inclusão: 

aplicativos com orientações; instrumentos de auxílio no cuidado ao idoso e/ou que promova a relação 

comercial entre cuidador de idoso profissional e a família. Critérios de Exclusão: outros idiomas; pagos; 

sobre doença específica; não específico para idosos; com única função de gerenciamento de 

medicamentos; com acesso antecipado; restritos a apenas uma região e aqueles voltados ao diagnóstico e 

à avaliação em saúde para profissionais de saúde.  

Resultados e discussão 

Como resultados foram encontrados 247 aplicativos. Após aplicação dos critérios supracitados, 

restaram 28 aplicativos que foram organizados por categorias, tendo 18 destes o objetivo de conectar 

profissionais/serviços e familiares/idosos. Sete aplicativos são ferramentas de auxílio para o idoso ou 

cuidador profissional ou familiar, 3 aplicativo são ferramentas de monitoramento; 4 para registro de 

informações sobre o idoso, e 4 aplicativos pertencem a mais de uma categoria. A maior parte dos 

aplicativos (64%) é da Categoria - Conectar serviços/profissionais e idosos. Entretanto, disponibilizam aos 

contratantes de cuidador de idoso acesso ao histórico profissional com referências ou antecedentes 

criminais dos profissionais; o que aumenta o risco aos idosos e familiares.  

Conclusão 

Com base nos resultados deste estudo, conclui-se que os cuidadores de idosos tem uma aceitação 

muito positiva dos aplicativos móveis para suporte ao desempenho de suas atividades de controle, além de 

lhes proporcionar um estreitamento no relacionamento entre os familiares e o idoso assistido. Todavia, 
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apesar de apresentarem tais resultados na avaliação de seus recursos, evidenciou-se a necessidade de 

inclusão de novas funcionalidades e ajustes para melhoria da usabilidade. 
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Avaliação do nível de conhecimento dos idosos brasileiros, residentes no Brasil, sobre as infecções 

sexualmente transmissíveis (IST): Uma revisão sistemática da literatura. 

 SILVA, Anna Gabriella. 

Introdução 

O aumento da expectativa e qualidade de vida aliado aos avanços da indústria farmacêutica e a 

desmistificação do sexo têm modificado o comportamento sexual dos idosos1. Entretanto, 

concomitantemente, frente a este novo panorama, esta população tem se tornado cada vez mais 

vulnerável as infecções sexualmente transmissíveis (IST), mudando gradativamente o perfil epidemiológico 

de IST no Brasil.2 Sendo assim, o objetivo deste estudo foi realizar revisão sistemática sobre nível de 

conhecimento dos idosos brasileiros, residentes no BRASIL, sobre as infecções sexualmente transmissíveis 

(IST) e os fatores associados ao desfecho. 

Metodologia 

Trata-se de um estudo de revisão sistemática, conduzido conforme a metodologia Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). Para seleção dos artigos foram 

realizadas buscas nas bases de dados eletrônicas MEDLINE (Medical LiteratureAnalysisandRetrieval System 

Online /PubMed) e LILACS (Literatura científica e técnica da América Latina e Caribe/BVS – Biblioteca 

Virtual em Saúde) de agosto de 2019 a novembro de 2019, utilizando respectivamente os seguintes DeCS 

(Descritores em Ciências Da Saúde) e MeSH (Medical SubjectHeadings) e seus respectivos sinônimos em 

português e inglês: conhecimento and infecções sexualmente transmissíveis (IST) and idoso and Brasil 

(knowledge and sexually transmited diaseases (STD) and elderly and Brazil). Foram incluídos os estudos 

originais, disponibilizados na integra, gratuitamente, cujo objetivo era avaliar o nível de conhecimento dos 

idosos brasileiros, residentes no Brasil, sobre as infecções sexualmente transmissíveis (IST), publicados em 

periódicos na língua inglesa e portuguesa, no período de 2014 a 2019. Após a consulta às bases de dados e 

a aplicação das estratégias de busca, foram excluídos estudos que apresentavam duplicidade nas e entre as 

bases de dados e aqueles que não foram realizados, exclusivamente, com o público alvo da pesquisa ou 

que não abordassem o tema da pesquisa.  

Resultados e Discussão 

Após a eliminação de 1 artigo duplicado, foram selecionados 32 artigos. Destes, 21 foram excluídos 

após a análise dos títulos e resumos e 1 após a leitura do artigo na integra. Ao final da análise, 10 estudos 

foram inclusos na presente revisão sistemática.  

Quanto às características gerais, a publicação mais antiga era de 2014 e a mais atual era de 2019; 2 

artigos tratavam da Região Sul, 3 da Região Sudeste, 5 da região nordeste. O delineamento do tipo 

transversal foi predominante, e as amostras variaram de 10 a 369 idosos. 
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Quanto à forma de avaliação do desfecho, observaram-se diversificações quanto à elaboração das 

perguntas tanto nos estudos qualitativos como nos quantitativos e também ao número de opções e 

categorias de respostas, nos estudos quantitativos.  

Conclusão 

Evidenciou-se na maioria dos artigos analisados que os idosos apresentam lacunas entre o 

conhecimento sobre as formas de transmissão e vulnerabilidade às infecções sexualmente transmissíveis e 

a percepção do risco a exposição às infecções. 
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Os documentos da Organização das Nações Unidades (ONU) como propulsores da permanência do idoso 

no mercado de trabalho 

CORDEIRO, Bernadete M. P; ALVES, Vicente P. 

Introdução  

As mudanças acentuadas no perfil etário da população impõem a necessidade de adaptações e 

transformações frente ao desequilíbrio geracional e a escassez da força de trabalho em idade produtiva. A 

ONU desde 1982 chama a atenção para a contribuição das pessoas mais velhas no desenvolvimento social 

dos países, uma vez que suas habilidades podem ajudar a melhorar tanto a vida delas quanto a da 

sociedade em geral. Assim, esta pesquisa documental tem por objetivo analisar os principais documentos 

promulgados pela ONU que expressam uma relação entre o processo de envelhecimento e o mercado de 

trabalho.1 

Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa documental, de abordagem qualitativa, que teve como objeto de estudo 

os principais documentos da ONU referentes à relação envelhecimento da população e trabalho, 

promulgados de 1992 a 2017. 

Resultados 

Em 1982, a Assembleia Geral convocou a primeira Assembleia Mundial Sobre o Envelhecimento e 

produziu o Plano de Ação Internacional de Viena sobre o Envelhecimento, com 62 itens relacionados à 

saúde, ao bem-estar, à segurança de renda e emprego. 1 

Nos dois primeiros anos da década de 90, a Assembleia Geral publicou, em 1991, o Princípio das 

Nações Unidas em Favor das Pessoas Idosas, com 18 direitos voltados para este público, relacionados à 

independência, participação, cuidado, autorrealização e dignidade. E, em 1992, adotou a Proclamação do 

Envelhecimento.2 

Em 1999, a ONU declarou o Ano Internacional do Idoso e, em 2002, na Segunda Assembleia 

Mundial das Nações Unidas, realizada em Madrid e com o objetivo de desenvolver uma política 

internacional para o envelhecimento para o século XXI estabeleceu a Declaração Política e o Plano de Ação 

Internacional sobre o Envelhecimento de Madrid, celebrando o aumento da expectativa de vida como uma 

conquista da humanidade, declarando a importância de pensarmos numa sociedade para todas as idades e 

pedindo mudanças de políticas, práticas e atitudes para atender as enormes potencialidades do 

envelhecimento no presente século, principalmente em relação à permanência do idoso no mercado de 

trabalho. 3 
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 Em 2017, a revisão do documento World PopulationProspects, elaborado pela ONU em 2013, 

chama a atenção para a questão econômica relacionada ao aumento da população idosa, uma vez que esta 

vem afetando a denominada “taxa de apoio”, definida como o número de trabalhadores por aposentado.4 

Conclusões 

 De acordo com os documentos da ONU, nota-se que o envelhecimento da população têm 

impactos econômico, político e social, cabendo aos governos implementar medidas que contribuam e 

estimulem a participação das pessoas mais velhas no mercado de trabalho.  
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Uso de aplicativos móveis para a promoção de hábitos saudáveis em alimentação na população idosa 

PRADO, A. R. C.; VILAÇA, K. H. C.; AZEVEDO CARVALHO, G. 

Introdução 

Com o envelhecimento da população, tem-se observado maior frequência de Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis. 

A OMS defende políticas públicas estimulando o idoso participar das inovações tecnológicas para 

melhorar sua qualidade de vida. É difícil promover hábitos alimentares saudáveis em alimentação. Sabe-se 

que o incentivo financeiro para aquisição de alimentos saudáveis não garante a mudança de hábitos. 

 A União Internacional de Telecomunicações afirma que aproximadamente 80% da população 

brasileira está conectada à Internet. Há 420 milhões de dispositivos digitais em uso no Brasil.  

Objetiva-se compreender como está o uso por idosos de aplicativos móveis, que promovam hábitos 

saudáveis em alimentação. 

Metodologia 

Realizada consulta às bibliotecas digitais MEDLINE e SCIELO utilizando a fórmula: (app AND (food 

OR nutrition OR diet) AND (smartphone OR mobile) AND (elderly OR aging OR aged)). Recuperados 15 

artigos. 

 Cinco incluídos com base em: (i) ensaios clínicos randomizados, (ii) últimos 5 anos; (iii) aplicativos 

que estimulem hábitos saudáveis na alimentação. 

 Excluidos: (i) exclusivos com crianças, adolescentes e adultos, (ii) aplicativos que não incluíram 

dieta, (iii) validação de aplicativos, (iv) avaliar incentivos financeiros para desenvolvimento de aplicativos. 

Resultados e Discussão 

Nos estudos apresentados, a intervenção utilizou apps, com recebimento periódico de mensagens 

de áudio/texto. Em alguns estudos as mensagens tiveram carácter personalizado conforme a frequência de 

acesso e o conteúdo de informações pessoais inseridas no aplicativo.   

  Três estudos utilizaram um app em programa para emagrecimento e/ou autogerenciamento de 

diabéticos, com resultados positivos e duradouros.1,2,3 Lamprinos envolveu o ciclo completo entre a 

consulta médica e o retorno do paciente, com estímulos à sua adesão ao tratamento e mudanças de 

hábitos.3 Elbert et al (2016) analisaram aplicativo como incentivo para o consumo de frutas e verduras e 

observaram que mensagens de áudio são mais assertivas para quem conhece pouco sobre saúde, mas 

sente que a sua está ruim.4 Turner-McGrievy et al (2017) avaliaram dois dispositivos: um contador de 

mordidas e um contador de calorias, conseguindo com o segundo melhor resultado quando a perda 

ponderal.5  

Conclusão 



Revista de Medicina e Saúde de Brasília TRABALHOS 

 

 

252 

2238-5339 © Rev Med Saúde Brasília 2019; 8(Supl.2) 

Os estudos encontrados na literatura concordam que aplicativos relacionados a mudanças de 

comportamento alimentar possuem efeito potencialmente positivo, mais ainda quando envolvem 

profissionais, orientações teóricas e práticas, e automonitoramento.  
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Avaliação da qualidade de vida em idosos da zona rural: Revisão de Literatura 

CUNHA, Élida de Sousa; VIEIRA, Nayara Figueiredo; GUALBERTO;Sheila NunesMIRANDA; Alexandre Franco 

Introdução 

O envelhecimento populacional brasileiro representa um desafio para os serviços 

públicosdesaúde.Assim,oenvelhecimentosaudáveleaqualidadedevidasãouma grande preocupação, 

principalmente no âmbito da saúde, uma vez que viver mais é importante, porém, esta longevidade deve 

estar acompanhada de qualidade de vida. Este estudo teve como objetivo avaliar os fatores que se 

relacionam a qualidade de vida dos idosos residentes na zona rural.  

Metodologia 

O estudo constituiu-se de pesquisa bibliográfica na base de dados BDENF (Base de Dados de 

Enfermagem),LILACS (Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) e MEDLINE/PubMed 

(USA National Library of Medicine). Para tanto, utilizou-se os seguintes descritores: idoso, qualidade de vida 

e rural totalizando 58 artigos iniciais e mediante os critérios de  inclusão e exclusão restaram 13 analisados. 

Resultados e Discussão 

Assim, os estudos demonstraram que aspectos cognitivos; nutricionais;  condicionamentofísico; 

arranjo familiar e a condição socioeconômica são fatores que influenciam a qualidade de vida dos idosos. 

Além disso, a presença e a quantidade de morbidades, em especial as doenças crônico-degenerativas, 

como a hipertensão arterial sistêmica e o diabetes tambémcontribuem para a percepção da qualidade de 

vida.Outra  constatação é que não houve diferenças significativas na qualidade de vida dos idosos quando 

comparado a zona rural e urbana.  

Conclusão 

No entanto, quanto ao acesso dos idosos aos serviços de saúde, constatou- se que residir na zona 

rural pode limitar oacesso. 
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O estado da arte sobre a autonomia de idosos em cuidados de fim de vida 

PRADO, Carla Regina da Silva; CARNEIRO, Ana Catarine. 

Introdução 

A discussão acerca dos Cuidados Paliativos (CP) tem crescido mundialmente em face ao 

envelhecimento populacional e às consequentes mudanças epidemiológicas das últimas décadas, em 

especial as doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) que, apesar dos avanços tecnológicos e científicos, 

permanecem fora de possibilidade de cura. Como consequências desse panorama observa-se: a perda de 

independência funcional e/ou cognitiva; excesso de sintomas biopsicossociais; polifarmácia; aumento do 

uso de serviços de saúde; necessidade de cuidados de longa duração; diminuição da qualidade de vida. Essa 

realidade suscita novos desafios e dilemas permeados por questões éticas envolvendo o paciente e seus 

familiares. Os objetivos do presente estudo foram analisar o significado de autonomia adotado nos estudos 

selecionados; comparar os resultados encontrados; sumarizar demais conceitos utilizados nesses estudos.  

Metodologia 

 Realizou-se uma busca de artigos científicos que contivessem os descritores “Elderly” OR “Aged” 

AND “PalliativeCare” e “Autonomy” em seus títulos ou resumos. As bibliotecas eletrônicas utilizadas para a 

recuperação dos estudos foram ScientificElectronic Library Online (Scielo-Brasil), Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS) e PubMed, uma vez que constituem importantes fontes de literatura científica na América e 

Europa. Adotou-se como critérios de inclusão estar no idioma inglês ou português e ter sido publicado no 

período máximo de 10 anos. Ressalta-se que a busca pelos artigos foi realizada no mês de outubro de 2019. 

Após a análise dos títulos e resumos dos trabalhos recuperados foram excluídos os artigos cujo foco não 

condizia com o tema e objetivo deste estudo. 

Resultados e Discussão  

A pesquisa nas bases de dados gerou um total de 100 artigos para análise, sendo que 32 foram 

incluídos neste estudo. Dentre 12 qualitativos, apenas um se caracterizou como retrospectivo, os demais 

eram transversais, com realização de entrevistas e/ou aplicação de questionários; apenas quatro produções 

executaram estudo experimental; cinco abordaram estudos de casos e outros cinco eram de opinião.  

Conclusão 

Apesar de a grande maioria das publicações considerarem a autonomia na perspectiva bioética – 

somente quatro artigos adotaram o sentido de independência –, há pouca produção recente – sendo a 

última, brasileira, de 2018 – e 78% aborda os temas: DAV; tomada de decisão; plano de cuidados 

antecipados; comunicação e respeito à autonomia. 

Referências 



Revista de Medicina e Saúde de Brasília TRABALHOS 

 

 

256 

2238-5339 © Rev Med Saúde Brasília 2019; 8(Supl.2) 

1. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 

Envelhecimento e saúde da pessoa idosa. Cadernos de Atenção Básica N. 19. Brasília: Ministério da Saúde, 

2016. 

2. Ministério da Saúde. Resolução MS nº 41, de 31 de outubro de 2018. Dispõe sobre as diretrizes para a 

organização dos cuidados paliativos, à luz dos cuidados continuados integrados, no âmbito do Sistema 

Único de Saúde (SUS). Brasília: Comissão Intergestores Tripartite, DOU de 23 de novembro de 2018, nº 225, 

Seção 1, p. 276. 

3. Botoni, ALAS. et al. Envelhecimentobem-sucedido e capacidade funcional emidosos brasileiros Rev. bras. 

geriatr. Gerontol. Rio de Janeiro: 2014, p. 11-18. 

4. Burla C.; Py, L. Cuidados Paliativos: ciência e proteçãoaofim da vida. Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro: 

2014, p. 1-3.[ Acessoem Set. 2019] Disponível em http://www.scielo.br/pdf/csp/v30n6/pt_0102-311X-csp-

30-6-1139.pdf.  

5. Azevedo DL; PY L. Cuidados Paliativos. In: Freitas, EV; PY L. (Org.). Tratado de Geriatria e Gerontologia. 

Rio de Janeiro: GuanabaraKoogan, 2016, 4 Ed., p. 1198-1208. 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Número de idosos cresce 18% em 5 anos e ultrapassa 

30 milhões em 2017. Agência IBGE Notícias: 26 de abril de 2018. [Acesso em Set. 2019.] Disponível em 

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias /20980-numero-

de-idosos-cresce-18-em-5-anos-e-ultrapassa-30-milhoes-em-2017.  

6. Matsumoto, DY. Cuidados Paliativos: conceito, fundamentos e princípios. In: Carvalho, R CT.; Parsons, 

HA. (Org.) Manual de Cuidados Paliativos. 2.Ed. São Paulo: Academia Nacional de Cuidados Paliativos 

(ANCP), 2012. p.23-30. 

7. Organização Mundial da Saúde (OMS). National cancer control programmes: policies and managerial 

guidelines. Genebra, Suiça: OMS, 2002. [Acesso em Out. 2018] Disponível em 

https://www.who.int/cancer/media/en/408.pdf. 

8. Global Atlas of Palliative Care at the End of Life. OMS. England. 2014. [Acesso em Out. 2018] Disponível 

em https://www.who.int/nmh/Global_Atlas_of_Palliative_Care.pdf.  

9. Facts about ageing: The world population is rapidly ageing. 2014. [Acesso em Out. 2018]. Disponível em 

https://www.who.int/features/factfiles/ageing/en/ 

10. Relatório Mundial de envelhecimento e Saúde. Genebra, Suiça: OMS, 2015.[Acesso em Out. 2018]. 

Disponível em https://sbgg.org.br/wp-content/uploads/2015/10/OMSENVELHECIMENTO-2015-port.pdf.  

11. PY, L. et al. Cuidados paliativos e cuidados aofim da vida na velhice. Geriatria&Gerontologia, 2010; Vol. 

4, p. 90-106. Disponívelem .Acessoem Set. 2019. 



Revista de Medicina e Saúde de Brasília TRABALHOS 

 

 

257 

2238-5339 © Rev Med Saúde Brasília 2019; 8(Supl.2) 

12. Santos AM.; Franco S; Reis MAM. Fatoresassociados à perda da capacidade funcional 

emidososemmunicípio no sul do país. Rev. bras. geriatr. gerontol..Rio de Janeiro: 2014, p. 19-26. 

13. Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia (SBGG). Vamos falar de Cuidados Paliativos? SBGG, 

2015.[ Acesso em Ago. 2019.] Disponível em: https://sbgg.org.br/wp-content/uploads/2015/05/vamos-

falar-de-cuidados-paliativos-vers--o-online.pdf.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Revista de Medicina e Saúde de Brasília TRABALHOS 

 

 

258 

2238-5339 © Rev Med Saúde Brasília 2019; 8(Supl.2) 

A mediação como ferramenta de implementação da cultura de paz na família e a interrupção do ciclo de 

violência contra a pessoa idosa 

MARQUES, Monize. 

Introdução 

Este trabalho busca apresentar a mediação como ferramenta capaz de restabelecer a harmonia 

familiar, proporcionando diálogo e reflexões sobre o envelhecimento e o papel da família. Através da 

mediação, os envolvidos podem resgatar vínculos, passando por estabelecer compromissos pessoais para a 

preservação da dignidade na velhice. Além de focar na solução dos conflitos intergeracionais, o presente 

trabalho também destaca o fortalecimento da política pública proposta pelo Conselho Nacional de Justiça, 

pois as mediações sugeridas são pré-processuais e correspondem à considerável índice da política de 

desjudicialização.  

Metodologia 

Este trabalho foi desenvolvido com pesquisa bibliográfica, com análise qualitativa dos dados 

encontrados em livros e artigos, conforme referencial teórico apresentado.  

Resultados e Discussão 

O aumento do número de idosos no Brasil, especialmente a partir da década de 1970, exige uma 

mudança de mentalidade sociopolítica sobre o envelhecimento. A alteração da demografia é um norte para 

a implementação de políticas públicas, o que, diante da grande população envolvida, significa urgência e 

responsabilidade por parte das autoridades competentes. Diante das diversas alterações sociopolíticas que 

o envelhecimento populacional traz, destaco o incremento dos conflitos intergeracionais. A convivência das 

gerações no contexto familiar se tornou um grande desafio. Não raro esse convívio é permeado de 

conflitos, que demandam a intervenção de terceiros para a sua solução. Normalmente é o ato de cuidar 

que tensiona o ambiente. Os familiares cuidadores não possuem, na maioria das vezes, o conhecimento 

necessário para lidar com as limitações da velhice, com o manejo de equipamentos e doenças e com o 

acréscimo significativo de gastos relacionados ao cuidado. Nesse contexto, de litígios familiares decorrentes 

de relações continuadas, a intervenção judiciária tradicional, baseada na substituição da vontade das partes 

por meio de um julgador, nem sempre é capaz de restabelecer a paz. Necessário, então, a identificação de 

novas formas de implementação da justiça, atentando-se para a ampliação do conceito de acesso à ordem 

jurídica justa. 

Conclusão 

Constatou-se que as mediações são instrumentos capazes de diminuir os índices de violência contra 

a pessoa idosa, servindo de fundamento para novas políticas públicas que contemple o verdadeiro acesso à 

ordem jurídica justa e à dignidade humana.  



Revista de Medicina e Saúde de Brasília TRABALHOS 

 

 

259 

2238-5339 © Rev Med Saúde Brasília 2019; 8(Supl.2) 

Referências 

1.Barbosa  ÁA. Mediação familiar interdisciplinar. São Paulo: Atlas, 2015. 

2.Carvalho, ACR.A intergeracionalidade como forma de colmatação ao isolamento dos idosos: Criação de 

um Centro de Convívio. [s. l.], 2019. [Acesso em: 26 set. 2019]. Disponível em: 

http://hdl.handle.net/10400.19/5623  

3.Conselho Nacional de Justiça. Resolução Nº 125 de 29/11/2010. Dispõe sobre a Política Judiciária 

Nacional de tratamento adequado dos conflitos de interesses no âmbito do Poder Judiciário e dá outras 

providências.[Acesso em: 01 out. 2019]. Disponível em: https://atos.cnj.jus.br/atos/detalhar/atos-

normativos?documento=156  

4.Côrte B; Mercadante EF; Arcuri IG (Org.). Velhice envelhecimento complex(idade): psicologia, 

subjetividade, fenomenologia, desenvolvimento humano.... São Paulo: Vetor, 2005. 

5. Faria, GJG. O envelhecimento da população e a central judicial do idoso. 2015. [Acesso em: 26 set. 2019]. 

Disponível em: 

<https://bdjur.tjdft.jus.br/xmlui/bitstream/handle/tjdft/41446/O%20envelhecimento%20da%20popula%C

3%A7%C3%A3o.pdf?sequence=1  

6. Fassina LS; Palharini VN; Sartori, GLZ. Mediação Familiar: Afastando Conflitos E Produzindo 

Diálogos. Uma Abordagem Multidisciplinar. VI Mostra Científica do Curso de Direito da URI, p. 53. [Acesso 

em: 26 set. 2019].Disponível em: 

http://www.uricer.edu.br/site/publicacoes/E_BOOK_Uma_Abordagem_Multidisciplinar_2018.pdf#page=5

3 

7. Martins ANE Mediação familiar para idosos em situação de risco. [livro eletrônico] / – São Paulo : 

Blucher, 2017. 3 Mb; ePUB. 

8. Martins HIFM. Acompanhamento social individualizado das famílias. Da responsabilidade parental à 

intergeracionalidade: o caso do projeto “O Trilho”. [s. l.], 2015.  [Acesso em: 26 set. 2019].  Disponível em:  

http://hdl.handle.net/10348/4265  

9. Moragas R. Gerontologia social: envelhecimento e qualidade de vida. 3 ed. São Paulo: Paulinas, 2010. 

10. Paradella  R. Número de idosos cresce 18% em 5 anos e ultrapassa 30 milhões em 2017. Agência IBGE 

Notícias. 26 abr. 2018.[ Acesso em. 01 out. 2019]. Disponível em: 

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/20980-numero-

de-idosos-cresce-18-em-5-anos-e-ultrapassa-30-milhoes-em-2017 

11. Parkinson  L. Mediação familiar. Belo Horizonte: Del Rey, 2016. 

12. Pedroso JS; Araujo  LF; Falcão DVS (Org.). Violência e cuidado na velhice. Curitiba: CRV, 2018.  



Revista de Medicina e Saúde de Brasília TRABALHOS 

 

 

260 

2238-5339 © Rev Med Saúde Brasília 2019; 8(Supl.2) 

13.Ribeiro PRO. A judicialização das políticas públicas: a experiência da central judicial do idoso. In: 

Alcântara AO; Camarano, AA; Giacomin, KC (Org.) Política nacional do idoso: velhas e novas questões. Rio 

de Janeiro: Ipea, 2016. [Acesso em: 26 set. 2019]. Disponível em: 

http://www.revistanps.com.br/nps/article/view/253 

14.Tarallo  RS. As relações intergeracionais e o cuidado do idoso. Revista Kairós: Gerontologia, v. 18, n. 18, 

p. 39-55, 2015. [Acesso em: 26 set. 2019].Disponível em:  

https://revistas.pucsp.br/kairos/article/view/26592 

15.Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios. Central Judicial do Idoso. Disponível 

em:https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cidadania/central-judicial-do-idoso. 

16.Mapa da violência contra a Pessoa Idosa no Distrito Federal. 4ª ed. Brasília, 2019. 

17.Watanabe  K. Modalidades de Mediação. Série Cadernos do CEJ, n. 22, Brasília: Conselho da Justiça 

Federal, 2001, p. 45/46. [Acesso em: 26 set. 2019]. Disponível em: https://www.cjf.jus.br/cjf/CEJ-

Coedi/serie-cadernos/Volume%2022%20-%20MEDIACaO%20UM%20PROJETO%20INOVADOR.pdf/view 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Revista de Medicina e Saúde de Brasília TRABALHOS 

 

 

261 

2238-5339 © Rev Med Saúde Brasília 2019; 8(Supl.2) 

Humanização no cuidado ao idoso na unidade de terapia intensiva (UTI) 

CARNEIRO, Dutra Pereira Marina; SILVEIRA, Tavares Fernanda; PAULO ALVES, Vicente; REZENDE FREITAS, 

Eduarda; GOMES VIANNA, Lucy; AZEVEDO CARVALHO, Gustavo. 

Introdução 

O aumento da longevidade se associa a uma maior prevalência de doenças crônicas e dependência 

funcional, tais condições aumentam o número de hospitalizações e necessidade de atendimento 

especializado. A hospitalização é um momento particularmente estressante para a pessoa idosa, sobretudo 

no ambiente de unidade de terapia intensiva. Nesse sentido destaca-se a importância da junção de 

tecnologias e o fator humano e traduz a humanização no atendimento ao doente crítico como uma melhor 

qualidade de atendimento à saúde do usuário e melhores condições de trabalho para os profissionais de 

saúde. Os objetivos do presente trabalho foram Identificar na literatura os aspectos relacionados ao 

atendimento humanizado ao paciente idoso no ambiente de unidade de terapia intensiva.  

Metodologia 

Tratou-se de uma revisão de literatura. A coleta de dados foi realizada nas bases de dados BDENF, 

LILACS e Scielo, com os artigos publicados nos últimos dez anos. Como estratégia de busca dos artigos, 

utilizou-se a combinação dos seguintes descritores em ciência da saúde (DeCS): idoso, humanização da 

assistência e unidade de terapia intensiva. Os resultados foram organizados de forma descritiva em 

quadros e tabelas.  

Resultados e Discussão 

Apresar da temática da humanização no atendimento ser atual e relevante em nosso contexto de 

saúde a produção científica sobre o tema ainda é pequena, sobretudo no que diz respeito ao idoso 

internado em UTI. Foram encontrados um total de 33 artigos, após a seleção foram analisados 07 artigos 

que atendiam aos critérios de inclusão e exclusão propostos. Houve necessidade de aumento no tempo de 

publicação para dez anos devido à escassez de publicações nos últimos cinco anos.  

Apesar de ter estrutura tecnológica avançada, a UTI é a parte do hospital que gera mais estresse 

nos sujeitos internados. Idosos neste ambiente relatam vivência de desconforto físico e psicológico devido 

à estrutura física, luminosidade intensa e movimentação constante de pessoas, equipamentos, alarmes, 

confronto com o sofrimento próprio e possibilidade de morte, além disso, sentem-se solitários durante a 

estadia na UTI devido ao restrito horário de visitas. Em se tratando da equipe de saúde, há uma dificuldade 

na implementação de cuidados humanizados à população idosa, que possui características singulares, que 

podem exigir do profissional um maior nível de atenção.  

Conclusões 
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Concluiu-se que os idosos que se encontram hospitalizados em UTI experimentam sentimentos 

negativos durante a internação. Nesse sentido, destacou-se a necessidade de planejamento de ações em 

saúde destinadas aos idosos, visando prestá-las de maneira integral e humanizada. 
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O valor da religiosidade para idosos em circunstância de morte: Uma revisão bibliográfica 

FREITAS, Eduarda Rezende; EPAMINONDAS, Jocênio Marquios; LIMA, Rachel Bernardes de; FÉLIX, Rodrigo 

Alexandre; PAULO ALVES, Vicente. 

Introdução 

A religiosidade pode influenciar o indivíduo a mobilizar cognições, motivações e pulsões, de modo a 

atingir uma força pessoal maior que o estimule a apreciar o que não consegue controlar, neste contexto é 

importante que consideremos as crenças e as atitudes religiosas presentes na vida do idoso. Tem-se como 

objetivo analisar, à luz da literatura científica o valor da religiosidade para idosos em estado terminal.  

Metodologia 

Como parte da metodologia, foram utilizadas buscas eletrônicas nas bases de dados PubMed, 

Scielo e Scopus dos últimos 5 anos sem definição prévia de idioma. Para definição dos descritores fora 

utilizada a base DeCs, tendo sido definidas as seguintes palavras chaves: Old, Age, Death, Elderly e Religion. 

Como critério para delimitação da busca foram utilizados somente artigos. Foram excluídos teses, 

dissertações e todos estudos que avaliavam a morte e seus fatores associados em crianças, adolescentes e 

adultos, e ainda, aqueles que tratavam de suicídio, ainda que de idosos. Além disso, também foram 

excluídos aqueles artigos em que o idoso não era considerado como a variável dependente da pesquisa. 

Classificaram-se os artigos com maior relação à proposta da pesquisa como: autores com mais destaque 

(em função do número de artigos publicados), sua afiliação (abordando instituição e país de origem), 

palavras chaves e índices de qualidade da produção científica (baseado no número de citações); tendo 

como resultados 28 artigos, sendo que, apenas 6 tem relação direta com a proposta de pesquisa. 

Resultados e Discussão 

 Identificou-se ainda que a produção vem aumentando a partir de 2016, tendo registrado em 2018 o 

maior índice destas publicações (12), entretanto, notou-se que no ano de 2019 até a presente data registra-

se apenas uma publicação. A base de publicações revela o fato de que 21 (75%) dos artigos encontrados 

estão concentrados na base de dados da Scopus, 7 (25%) da base de dados da PubMed e que nenhum texto 

foi encontrado na base da Scielo. Percebeu-se que a expressão envelhecer foi a palavra mais utilizada, 

seguida por humano e família.  

Conclusão 

Diante do exposto, conclui-se que há necessidade de desenvolvimento mais pesquisas acerca do 

valor da religiosidade para as pessoas, em especial com os idosos, tirando assim o assunto da esfera do 

senso comum, como muitas vezes sendo tratado e consolidando-o como uma importante temática 

científica. 
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Fatores estressantes em idosos longevos 

  Fernandes, FTS; Alves, VP 

Introdução 

 A população idosa no Brasil deve dobrar até o ano de 2042¹. Isto reflete a importância de se ter 

estudos, a fim de melhor conhecer este contingente populacional, entender suas necessidades e seus 

fatores estressantes. 

Metodologia 

 Nessa linha, um estudo realizado pelo Programa de Pós-Graduação da UCB em parceria com os 

Programas da UNICAMP e Universidade de Passo Fundo (RS), financiado pelo PROCAD / CAPES entrevistou 

idosos com idade superior a 80 para traçar variáveis presentes no cotidiano dessas pessoas, principalmente 

fatores estressantes. Foi realizada uma pesquisa descritiva, comparativa e de corte transversal envolvendo 

um total de 227 mulheres e homens longevos entrevistados no ambulatório de Geriatria e Medicina 

Interna, divididos em 2 grupos, 80-84 anos e igual ou superior a 85 anos. Destes, responderam 

questionários sobre fatores estressantes não normativos. Dentre os dados coletados, estão: morte de um 

ente querido, doença de um ente querido, doença do próprio idoso, cuidados familiares, perda de poder 

aquisitivo, conflitos familiares, violência ao idoso, eventos de descendência, perda da atividade de 

amizades. Sendo os três eventos mais frequentes e de maior estresse: a perda de um ente querido, a 

doença de um ente querido e a perda da atividade amizade. 

Resultados e Discussão 

 Segundo FORTES-BURGOS (2008, p.77), situações relacionadas a perdas, principalmente as que 

estão ligadas a ideia de finitude e consequências de doenças e situações que façam o longevo perder parte 

de sua autonomia são fatores que representam de estresse na vida destes, principalmente acima dos 80 

anos. Ademais, Vivan (2009, p.437) ratifica a parte da perda da autonomia pelo longevo como um dos 

grandes fatores estressantes, em que se tem a perda funcional para atividades diárias ou atividades de 

lazer do idoso.O fator estressante mais frequente em longevos, apontado pela pesquisa do PROCAD (2016-

2018), foi divergente em relação a outros estudos encontrados na literatura. Diferente de outras pesquisas 

que apontam a perda da autonomia por parte do idoso como o principal fator estressante acima dos 80 

anos, a pesquisa realizada pelo PROCAD aponta a morte de um ente querido como a causa mais frequente 

de estresse e de prejuízo emocional na amostra entrevistada. 

Conclusão 

 Mesmo com divergências nos estudos realizados e analisados, observa-se que dentre os fatores 

apontados como mais estressantes na longevidade, todos estão correlacionados com as atividades 
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interpessoais do idoso. Assim, percebe-se a importância e necessidade do longevo em exercer sua 

autonomia e ter seu lado social ativo. 
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A religiosidade da mulher idosa: impactos de suas práticas para a saúde 

COSTA.F.M.S;  FREITAS. Eduarda Rezende 

Introdução 

 As mudanças decorrentes dos avanços tecnológicos, além de propiciarem condições de melhor 

qualidade de vida, favoreceram a relação com religiosidade/espiritualidade que se configura como um dos 

principais indicadores de saúde para os idosos.As crenças, práticas e hábitos religiosos e espirituais estão 

associados aos altos índices de qualidade de saúde mental, maior suporte social e maior longevidade¹. O 

objetivo foi fazer uma revisão sistemática sobre a forma como a mulher idosa convive com a religiosidade, 

as formas de envolvimento e os impactos na saúde decorrentes de suas práticas no cotidiano²,³.  

Metodologia 

 A metodologia constou de buscas no Google Acadêmico, LILACS, MEDLINE/, SciELO e como 

descritores e palavras chaves em Português e inglês: “ religião”, “religiosidade”, “mulher“, “idoso”, “mulher 

idosa”, “saúde”. A seleção considerou critérios de inclusão: artigos originais, disponíveis em formato 

completo, publicados no período de 2016 a 2019,em português e inglês.Foram excluídos teses, dissertações 

e monografias. Com a finalidade de refinamento das buscas, e obtenção de dados congêneres ao estudo 

em questão selecionou-se dez artigos para a composição da amostra. 

Resultados e Discussão 

 Os resultados das análises ainda a concluir, evidenciam que a religiosidade constitui um aspecto de 

relevância para a mulher idosa. Pois o nível de participação religiosa do idoso é maior do que em outra 

faixa etária. Pode-se concluir que relação entre o sagrado e as condutas de saúde pode ser decorrente dos 

princípios e práticas religiosas, causando impactos no enfrentamento de patologias e efeitos positivos para 

resultados saudáveis de ordem física e emocional. 
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Influência da Música na Memória Episódica em Idosos 

BEAKLINI, Lia Feitosa; RIBEIRO, Daniel de Moura; MARQUES, FREITAS, Jeferson de; PAZ, Valeska Kouzak 

Campos da  

Introdução 

 O envelhecimento populacional e a crescente demanda sobre os serviços públicos para 

atendimento da população idosa expõem a necessidade de se desenvolver e aprimorar técnicas para 

atendê-la. Entre os desafios enfrentados, a memória ganha destaque por sua influência na capacidade do 

indivíduo de se autogerir. É importante achar técnicas que facilitem a aquisição de informações e 

conhecimentos novos¹. Um texto cantado pode gerar um traço mnemônico mais forte em virtude da 

codificação dupla da informação. O objetivo desse estudo é analisar se a presença da música é capaz de 

melhorar a memória episódica verbal em idosos. 

Metodologia 

 Para tal, foram recrutados 14 sujeitos com mais de 65 anos para realizar um experimento. Cada 

sujeito preencheu um TCLE, um questionário sociodemográfico e realizou um teste. Este consistiu em ouvir 

duas histórias e recontar ao pesquisador cada história duas vezes, uma imediatamente após escutá-la e a 

segunda após 3 minutos. A contagem da segunda história foi acompanhada por uma gravação de Ode to 

Joy do Beethoven. Os resultados de cada sujeito foram registrados por meio de uma tabela de recordação. 

Os textos e as tabelas de recordação foram adaptados da Escala de Memória para Crianças (EMC). 

Resultados e Discussão 

 A partir de uma análise estatística básica, confirmada por um teste t,não foi observada uma 

diferença significativa entre os escores de recordação com música comparados aos escores sem música. 

Também não houve diferença significativa entre as condições de curto prazo comparadas às de longo 

prazo. Esse resultado sugere que um texto acompanhado por uma música de pano de fundo não foi o 

suficiente para gerar uma codificação dupla. Também sugere que 3 minutos não foi o suficiente para 

despertar o efeito de perda de informação natural que ocorre na passagem da informação do curto para o 

longo prazo. 

Conclusão 

 Os achados desse estudo comparados com a literatura sugerem que uma técnica efetiva utilizando 

a música para auxiliar na memória exige um uso mais sofisticado da música, seja o texto cantado ou de 

outra forma fortemente associada à informação musical 
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Dispositivos para o Cuidado Bucal Domiciliar de Idosos: revisão integrativa da literatura 

CUNHA, Élida de Sousa; ARAUJO, Camila; SILVA, Karla Helena Coelho Vilaça; CARVALHO, Gustavo de 

Azevedo; MIRANDA, Alexandre Franco 

Introdução 

 O envelhecimento traz mudanças na capacidade motora e também perda da função 

neuromuscular, especificamente a pega-fina (pinça). Há perda de 50% dos neurônios alfa-motores após os 

70 anos. A população idosa avançada exige requisitos específicos de atenção à saúde bucal. O uso de 

dispositivos para cuidados bucais domiciliares, como a escova elétrica, foi estendido ao uso também pelos 

idosos e seus cuidadores. O uso de escovas elétricas promove a diminuição dos escores de placa e nas 

situações observadas em pacientes com deficiência neuromuscular, o cuidador demonstra mais facilidade 

em manter a saúde bucal dos pacientes. Este estudo teve como objetivo buscar na literatura científica os 

estudos recentes que abordam o uso de dispositivos para o cuidado bucal domiciliar (escova elétrica) e a 

contribuição destes para a promoção da saúde bucal do idoso, a destacar a condição de higiene bucal. 

Metodologia 

 Foi realizada uma busca nas bases de dados eletrônicas USA National Library of Medicine 

(MEDLINE/PubMed), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific 

Electronic Library Online (SCIELO) e no banco de dados da CAPES. Não foram encontrados estudos que 

abordassem o tema proposto nas bases de dados LILACS e SCIELO. No banco de dados da CAPES e na 

MEDLINE/PubMed foram encontrados 110 estudos relacionados ao assunto, deste total quatro foram 

selecionados para análise e discussão. 

Resultados e Discussão 

 A escova elétrica demonstra-se de eficácia igual ou superior a escova manual, sendo considerada 

de mais fácil manuseio e uso. Quando usada pelo cuidador que realiza a higiene do idoso dependente ela 

apresenta ainda mais eficácia e quando usada pelo idoso demonstra maior eficácia quanto maior o déficit 

motor e cognitivo. 

Conclusão 

 Em razão do pequeno número de estudos encontrados sobre a temática proposta ressalta-se a 

importância da realização de novas pesquisas sobre o uso de tecnologias no processo de higienização bucal 

do idoso. 
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Validação de um sistema para avaliar as medidas de cifose dorsal utilizando um aplicativo de celular 

LOPES, Bruno Sousa; CARVALHO, Gustavo Azevedo; PRADO, Aline dos Santos 

Introdução 

 O processo de envelhecimento faz com que o organismo experimente alterações de cunho 

fisiológico na musculatura global. A musculatura extensora do tronco é um grupo muscular envolvido com a 

estabilização postural da coluna vertebral, e não escapa desse processo deletério que envolve sarcopenia e 

diminuição do torque muscular. Com a diminuição desta capacidade de estabilização a coluna vertebral fica 

mais suscetível ao aumento do grau de cifose torácica e consequentemente a dificuldades no controle 

postural. É bem descrito na literatura que, dentre outras variáveis, o controle do equilíbrio corporal está 

bem relacionado com eventos de quedas. Em virtude disso, algumas medidas, como fortalecimento 

muscular e correções posturais são essenciais para prevenir estes acidentes, melhorando a estabilidade 

postural destes idosos¹. O objetivo do presente estudo é otimizar os métodos de avaliação da cifose 

torácica a partir da criação de um aparato que também seja capaz de estabelecer um índice para os níveis 

de escoliose. 

Metodologia 

 A partir de materiais de alumínio com o comprimento de 40 centímetros, foi elaborada uma 

estrutura que pode ser apoiada sobre o dorso do paciente avaliado. Dois braços de alumínio são apoiados 

nos ombros do paciente e dois braços apoiados próximo da região sacral. Através do uso de uma 

impressora 3D, ombreiras foram confeccionadas para maior conforto das estruturas de alumínio no ombro 

do avaliado. Foi confeccionado também com o uso da impressora um carrinho capaz de deslizar pela 

estrutura de alumínio, dentro deste carrinho foi colocada uma placa de Arduino, juntamente com dois 

lasers capazes de aferir as medidas da coluna torácica do paciente. Ao conectar a placa de Arduino com um 

software específico, pode-se obter as medidas relacionadas com o valor do ângulo de cifose torácica do 

paciente. 

Resultados e Discussão 

 

Conclusão 

 O dispositivo criado tem se mostrado capaz de avaliar os níveis de cifose de pacientes idosos, 

necessitando ainda de validação científica. 
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A religiosidade e solidão na velhice: uma revisão de literatura 

SILVA, Daylane Fernandes; LIMA, Marcos André de Souza; FREITAS, Eduarda Rezende; ALVES, Vicente 

Paulo; OLIVEIRA, Maria Liz da Cunha 

Introdução 

 Os sentimentos de solidão em idosos podem ser influenciados pelo passado do indivíduo e por sua 

espiritualidade/religiosidade. A solidão é um sentimento que conduz a um mal estar em que a pessoa se 

sente só, mesmo que rodeada de pessoas.  A religiosidade é entendida como o quanto um indivíduo 

acredita, segue e pratica uma religião. O objetivo do presente estudo é analisar sobre a solidão e a 

religiosidade como elementos que influenciam no processo de envelhecimento 

Metodologia 

 Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, com artigos que foram realizados no Brasil, 

mesmo publicados em revistas estrangeiras, estivessem em português, com texto disponível na íntegra, no 

período dos últimos cinco anos referentes à solidão e a religiosidade no idoso. 

Resultados e Discussão 

 Foram encontrados 24 artigos, 10 destes foram utilizados para compor esta pesquisa, 3 

relacionados a solidão e 7 a religiosidade. Enquanto se valorizaram estudos sobre a “vida ativa” dos idosos, 

a solidão e a religiosidade emergiram como tema a ser confrontado, portanto pouco pesquisado. Não se 

observou relação entre os dois temas nos artigos analisados nesta revisão. 

Conclusão 

 Atribuir conceitos e formas de entendimento sobre a solidão e a religiosidade e/ou espiritualidade, 

atualmente, já se torna obrigatório, visto que esses elementos estão diretamente ligados no processo do 

envelhecimento. 
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2. Aplicação da sistematização da assistência de enfermagem a um paciente idoso com lesão por 

pressão 

SILVA, Daylane Fernandes da ; LIMA, Marcos de Souza ; OLIVEIRA, Maria Liz Cunha de 

Introdução 

 Lesão por pressão (LPP) é um dano localizado na pele e/ou tecidos moles subjacentes, geralmente 

sobre uma proeminência óssea e são categorizadas para indicar a extensão do dano tissular1. A tolerância 

do tecido à pressão é influenciada pelas estruturas de suporte, como vasos sanguíneos, colágeno e fluido 

intersticial e pode ser afetada pelo microclima, nutrição, perfusão, comorbidades e condição do tecido 

mole2. O objetivo do estudo é relatar o caso de um paciente que apresentou uma necrosectomia de 

Membro Inferior Direito (MID) por LPP. 

Metodologia 

 Trata-se de um relato de caso, as informações contidas neste trabalho foram obtidas por meio de 

revisão do prontuário, entrevista com o paciente e revisão da literatura. 

Resultados e Discussão 

 Paciente, sexo feminino, 60 anos, com vulnerabilidade social, procurou umhospital público do 

DFcom sinais de perda ponderal de cerca de 20 kg nos últimos meses, adinamia, hiporexia, febre não 

aferida e diarreia, edema de membros inferiores e hiperemia, negou trauma em membros inferiores, foi 

avaliada pela vascular, que excluiu trombose venosa profunda. Realizado antibioticoterapia, porém houve 

persistência dos sintomas no MID. Apresentou rebaixamento do nível de consciência por conta de uma 

fibrilação atrial e choque séptico. Evoluiu auma LPP extensa na face posterior de toda perna. Diagnósticos 

de Enfermagem: integridade tissular prejudicada, mobilidade no leito prejudicada, risco de infecção e risco 

de queda. Cuidados de enfermagem: realizar curativo 1x ao dia, observar e anotar aspectos de in/evolução 

da lesão, orientar paciente e acompanhante quanto higienização das mãos antes e após manipulação do 

paciente, auxiliar na mudança de decúbito de 2/2h, manter grades da cama elevada. 

Conclusão 

 Conclui-se que o caso relatado evidencia que o enfermeiro tem total autonomia no tratamento de 

LPP, por isso o mesmo precisa ter conhecimento científico e aplicar isso na prática. Primeiramente, devem-

se realizar medidas preventivas, caso não seja possível, o profissional, ainda no ambiente hospitalar, 

intervém com o intuito de resultar a total cicatrização das lesões, porém a continuidade da recuperação do 

tecido pode ser alcançada na atenção básica e torna-se fundamental para prevenção de novas 

complicações. 
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Revisão Integrativa: O uso da realidade virtual no equilíbrio postural de idosos 

OLIVEIRA, Aline Zulte de; PEREIRA, Célio Alves; LIMA, Marcos André de Souza; ALBUQUERQUE, Viviane 

Tobias; PEREIRA, Lydia Zago; CARVALHO, Gustavo De Azevedo; VILAÇA E SILVA, Karla Helena Coelho. 

Introdução 

 A sociedade contemporânea é caracterizada pela quebra de paradigmas e elaboração de novos 

perfis sociais, dentre eles o perfil do idoso, que busca a cada dia a longevidade com qualidade de vida. 

Entretanto, o avançar da idade proporciona alterações nas funções fisiológicas, dentre elas a do sistema 

neuromuscular, que influencia o equilíbrio postural do idoso, propiciando um maior risco de quedas. 

Atualmente, a Realidade Virtual tem se destacado no cenário da saúde, unindo a reabilitação pela atividade 

física com o incentivo à participação encontrada em diversos jogos. Dessa forma, o objetivo desse estudo 

foi realizar uma revisão integrativa da literatura a fim de identificar a contribuição da utilização da 

realidade virtual na melhora do equilíbrio de idosos. 

Metodologia 

 A pesquisa foi realizada nas bases de dados Pubmed, BVSalud, Science Direct, Pedro e Scielo, 

durante os meses de setembro e outubro do ano de 2019, utilizando as palavras chaves: idoso, realidade 

virtual, envelhecimento, equilíbrio, aged, virtual reality, elderly e postural balance no idioma inglês e 

português. Foram incluídos os artigos originais do tipo ensaio clínico randomizado, publicados no período 

de 2014 a 2019, que tinham como objetivo avaliar a contribuição da utilização da realidade virtual na 

melhora do controle postural de idosos. Foram excluídas as revisões de literatura, os estudos transversais e 

as pesquisas que realizavam investigação dos efeitos do uso da realidade virtual na função cognitiva ou em 

reabilitação de vestibulopatias e outras doenças neurológicas ou disfunções ortopédicas, bem como 

aqueles que investigavam o uso da realidade virtual como instrumento para avaliação física. Foram 

localizados 273 estudos nas bases de dados pesquisadas, sendo que apenas 14 ensaios clínicos 

randomizados cumpriram os critérios  de inclusão e foram selecionados para a pesquisa. 

Resultados e Discussão 

 Ao todo participaram dos estudos 639 idosos, os métodos para avaliação dos resultados foram 

similares e basearam-se em questionários para avaliação cognitiva, de depressão e de            

equilíbrio/quedas, além de testes físicos para mensuração do equilíbrio, sendo que 5 (35,5%) utilizaram a 

Escala de Equilíbrio de Berg, 6 (42,6%) o Teste Timed Up and Go. Os resultados mostraram que a realidade 

virtual proporciona vantagens e facilitação no mecanismo de aprendizado motor consciente e automático, 

uma vez que a maioria dos participantes obtiveram resultados positivos frente a realidade virtual 

apresentada. Essa ferramenta proporciona fortes efeitos positivos na melhora do equilíbrio de idosos, 
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ainda existe resistência e preconceito, assim como também observa-se entusiasmo e curiosidade por 

muitas pessoas de idade. 

Conclusão 

 O treino de equilíbrio utilizando a realidade virtual tem resultados positivos para idosos da 

comunidade e institucionalizados. O uso do videogame foi capaz de melhorar o equilíbrio estático, 

dinâmico e a força muscular dos idosos contribuindo para a prevenção de quedas, servindo como uma 

estratégia de treinamento alternativa ou complementar para melhorar o risco de queda, seu desempenho  

e sua mobilidade funcional 
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Tecnologias assistivas na prevenção de quedas em idosos: revisão integrativa 

JAMMAL, Alberto Lima; ARRUDA, Ana Luiza Ferreira; LIMA, Pigow Souza; SILVA, Karla Helena Coelho Vilaça;  

CARVALHO, Gustavo de Azevedo;  MIRANDA, Alexandre Franco; MORAES, Clayton Franco 

Introdução 

 Considera-se a queda como um episódio em que o indivíduo, por algum motivo, vai de encontro ao 

chão. Evento que pode causar diversos prejuízos a saúde da pessoa idosa, diante dessa situação decidiu-se 

então realizar este estudo com o objetivo de buscar na literatura científica estudos que abordassem o uso 

de tecnologias assistivas na prevenção de quedas em idosos e a partir desse levantamento analisar a 

possível contribuição do uso dessas tecnologias para a prevenção de quedas entre idosos. 

Metodologia 

 Foi realizada uma busca nas bases de dados eletrônicas disponíveis na Biblioteca Virtual de Saúde: 

USA National Library of Medicine (MEDLINE/PubMed), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS) e ScientificElectronic Library Online (SCIELO). 

Resultados e Discussão 

 Foram encontrados 44 artigos na busca e destes foram incluídos nesta pesquisa quatro artigos. 

Após proceder a análise dos resultados emergiram duas categorias temáticas de discussão: I. Aceitabilidade 

e o uso dos dispositivos assistivos pelos idosos; II. Desenvolvimento de novas tecnologias para a prevenção 

de quedas. 

Conclusão 

 Diante da importância da prevenção da ocorrência de quedas entre os idosos, em virtude da grande 

influência destes acontecimentos sobre a qualidade de vida do idoso, sua independência e autonomia, e 

ainda os riscos de fraturas e morbimortalidade associados é possível afirmar que os dispositivos assistivos 

são comprovadamente auxiliares na prevenção e na diminuição dos danos das quedas em idosos. 
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3.  Análise do apoio social de idosos acompanhados em uma unidade básica de saúde 

MELLO, Mariana Miranda de; SILVA, Elen Maysa de Almeida; AGUIAR, Ricardo Saraiva 

Introdução 

 Uma inversão na pirâmide etária mundial vem sendo atualmente observada, resultante do 

aumento da expectativa de vida e do decréscimo das taxas de natalidade, processo que se intensifica 

quando considerada a realidade de países que se encontram em desenvolvimento. Diante disso, o aumento 

exponencial de idosos vem perpetuando diversas preocupações e dificuldades em torno dos serviços de 

saúde em âmbito global. Portanto, este estudo tem o objetivo de avaliar o apoio social dos idosos 

atendidos em uma Unidade Básica de Saúde do Distrito Federal. 

Metodologia 

 Trata-se de um estudo exploratório e transversal realizado com 50 idosos. A coleta de dados 

ocorreu através da aplicação de um questionário com informações sóciodemográficas e da Escala de Apoio 

Social adaptada para o português, sendo os dados analisados de forma descritiva. A Escala de Apoio Social 

permite a investigação do apoio e suas associações com desenlaces relacionados à saúde, sendo que os 

escores altos associam-se a um apoio social satisfatório. A pesquisa foi aprovada pelo CEP da FEPECS (CAAE 

17133713.0.0000.5553). 

Resultados e Discussão 

 Identificou-se que 54% dos idosos eram do sexo feminino; a faixa de idade mais prevalente (56%) 

foi a de 60 a 64 anos; 58% estudaram de 6 a 8 anos e 10% eram analfabetos; 50% deles eram casados; 46% 

tinham renda entre 2 a 3 salários mínimos e 34% viviam com até um salário mínimo. No que se refere a 

avaliação do apoio social, identificou-se que no domínio 1 (material), 82% dos idosos apresentaram um 

apoio elevado; no domínio 2 (emocional), 65% sempre tem apoio emocional; no domínio 3 (informação), 

2% dos idosos referiram que nunca tiveram apoio; no domínio 4 (afetivo), 40% dos idosos sempre contam 

com alguém para interagir positivamente; e no domínio 5 (interação social positiva), 68% sempre tem 

apoio. A maioria dos idosos viviam com seus familiares, tendo como mais próximos os(as) 

companheiros(as), filhos(as) e netos(as), não deixando de incluir a importância e o apoio dos amigos e 

vizinhos, que em alguns casos são os seus principais meios de interação social. 

Conclusão 

 Idosos que tem uma rede social de apoio mais desenvolvida tem melhor adaptação as 

adversidades, neutralizando efeitos negativos, mantendo-se saudável e com boa qualidade de vida. Não 

apenas a família deve ser responsável pela construção de um vínculo positivo, mas cabe ao idoso facilitar 

esse relacionamento, tendo personalidade e comportamento que o facilite. 
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Idosos e polimedicação: Uma revisão integrativa 

SILVA, Elen Maysa de Almeida; AGUIAR, Ricardo Saraiva  

Introdução 

 O processo de envelhecimento normalmente vem acompanhado do surgimento de doenças, 

particularmente as Doenças Crônicas Não-Transmissíveis (DCNT). Devido a esse fator, espera-se que os 

idosos utilizem múltiplos fármacos para controle destas comorbidades e para sua manutenção da 

qualidade de vida. Porém, o uso excessivo de múltiplos medicamentos tem causado danos à saúde, 

principalmente quando são utilizados de forma inadequada. Dessa forma, este estudo tem o objetivo de 

identificar os fatores relacionados à polimedicação em idosos. 

Metodologia 

 Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que utilizou o método PICO para definição da 

pergunta norteadora, a saber: quais os fatores relacionados a polifarmácia em idosos? Após isso, foi 

seguido o método PRISMA para a seleção dos artigos nas bases de dados SCIELO, LILACS e BDENF com os 

descritores saúde do idoso, polimedicação e uso de medicamentos. Dessa forma, foram selecionados 12 

artigos para a elaboração do estudo. 

Resultados e Discussão 

 A faixa etária dos idosos que praticam a polifarmácia variou de 60 a 80 anos. Este achado pode ser 

explicado pela presença de morbidades que vem sendo manifestada cada vez mais precoce. A escolaridade 

é um importante fator, pois foi identificada uma maior prevalência do uso de cinco ou mais medicamentos 

entre os idosos analfabetos. O sexo feminino apareceu como um outro fator relacionado à polifarmácia, 

assim como morar acompanhado mostrou-se como um fato que predispõe à polifarmácia. A presença de 

polimorbidades é um dos principais fatores associados, pois essa condição tem alta prevalência na terceira 

idade, fazendo-se necessário o uso de diversos fármacos para controle destas. Ter acesso a rede privada de 

saúde por meio de planos de saúde também esteve associado, pois a relação dos profissionais com a 

indústria farmacêutica, o caráter lucrativo das instituições privadas de saúde e a abordagem ideológica, 

podem justificar a qualidade e quantidade de medicamentos consumidos pela população idosa. 

Conclusão 

 Os principais fatores relacionados à polifarmácia na população idosa são a idade de 60 a 80 anos, 

nível de escolaridade baixo, sexo feminino, ser portador de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), 

morar sozinho, ter acesso à rede privada de saúde através de plano de saúde. A polifarmácia também põe 

em risco a segurança do paciente de forma a aumentar o tempo de permanência hospitalar, e em casos 

mais graves, pode levar ao óbito devido às complicações relacionadas ao uso de múltiplos fármacos.  
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Perfil de idosos atendidos em uma unidade básica de saúde do Distrito Federal 

SILVA, Elen Maysa de Almeida; MELLO, Mariana Miranda de; AGUIAR, Ricardo Saraiva  

Introdução 

 Os idosos representam cerca de 12% da população mundial, com previsão de duplicar esse 

quantitativo até 2050 e triplicar em 2100. Assim, a maior longevidade pode ser considerada uma história de 

sucesso para a humanidade e esses anos extras de vida permitem à população planejar o futuro de modo 

distinto das gerações anteriores, dependendo de um elemento central: a saúde. Dessa forma, este estudo 

tem o objetivo de analisar o perfil dos idosos atendidos em uma Unidade Básica de Saúde do Distrito 

Federal. 

Metodologia 

 Trata-se de um estudo exploratório e transversal realizado com 50 idosos atendidos em uma 

Unidade Básica de Saúde do Distrito Federal. A coleta de dados ocorreu a partir da aplicação de um 

questionário com informações sóciodemográficas, e da Escala de Resiliência adaptada para o português, 

sendo os dados analisados por meio da estatística descritiva. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da FEPECS (CAAE 17133713.0.0000.5553). 

Resultados e Discussão 

 Identificou-se que 54% dos idosos eram do sexo feminino; a faixa de idade mais prevalente (56%) 

foi a de 60 a 64 anos; 58% estudaram de 6 a 8 anos e 10% eram analfabetos; 50% dos idosos eram casados; 

46% tinham renda entre 2 a 3 salários mínimos e 34% viviam com até um salário mínimo. No que se refere 

à família, 58% dos idosos estavam na sua segunda geração (netos), sendo que 68% destes possuem uma 

boa relação com seus netos; e 80% relataram ter uma ótima relação com os filhos. Entre os casados(as) ou 

com companheiros(as), 44% relataram ter bom ou ótimo relacionamento; e 86% possuíam um 

relacionamento bom ou ótimo com seus amigos, contudo 6% relataram não possuir amigos. 

Conclusão 

 Os achados condizem com os dados encontrados em outros estudos. Esta analise possibilitou o 

entendimento sobre o perfil do grupo de idosos, oferecendo subsídios para a definição de estratégias 

relacionadas à resiliência, autoestima e apoio social, com vistas à oferta de uma assistência mais qualificada 

que promova aumento na expectativa de vida e favoreça a atuação dos profissionais. 
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Sexualidade na terceira idade: uma revisão integrativa 

MELLO, Mariana Miranda de; AGUIAR, Ricardo Saraiva  

Introdução 

  A sexualidade é a forma de cada pessoa demonstrar sua identidade e vai além da biologia do corpo 

e dos aspectos fisiológicos. É uma dimensão inerente à pessoa e é expressada de modo único e particular 

estando presente durante toda a vida, inclusive nos idosos. Dessa forma, o objetivo desse estudo é 

identificar como os idosos vivenciam a sexualidade no seu cotidiano e a sua relação com a assistência à 

saúde. 

Metodologia 

 Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que utilizou o método PICO para definição da 

pergunta norteadora, a saber: como a sexualidade é vivenciada pelas pessoas idosas e a sua relação com a 

assistência à saúde? Após isso, foi seguido o método PRISMA para a seleção dos artigos nas bases de dados 

SCIELO, LILACS e BDENF com os descritores idoso, sexualidade e envelhecimento. Dessa forma, foram 

selecionados 10 artigos para a elaboração do estudo de onde emergiram-se as seguintes categorias: 

conceito e vivência da sexualidade; prática sexual; preconceito social; e educação em saúde. 

Resultados e Discussão 

 A vivência e a manifestação da sexualidade dependem de vários fatores e é influenciada pela 

dimensão biofisiológica e psicossocial, sendo que com o passar da vida não há perda, mas apenas 

modificações. Dessa forma, os idosos relatam que a conversa, o carinho, o companheirismo, o toque e a 

maneira de se vestir como formas de estimulação da sexualidade. Além disso, reconhecem que a vivência 

da sexualidade permite uma maior qualidade de vida, aumento da saúde física e mental, aumento da 

autoestima e segurança. Mas, devido às disfunções sexuais a quantidade de relações sexuais diminui e eles 

começam a prezar mais pela qualidade e essa é considerada como prova de que possuem corpos capazes 

de funcionar bem e de causar e sentir prazer, tendo essa satisfação uma importante relação com a 

autoestima positiva, a saúde mental e física e com a interação entre os parceiros. Portanto, a velhice não 

pode ser entendida ou confundida com enfermidade e a prática sexual é reconhecida pelos idosos como 

essencial para a manutenção do bem-estar pessoal e constitui um fator importante para se gozar de uma 

saúde integral, desde que seja desejada pelo casal. Contudo, identifica-se ainda que a abordagem do tema 

para idosos ainda é vista com preconceito, pois ainda se tem a cultura da assexualidade e o preconceito 

social contra as pessoas idosas. 

Conclusão 
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 Os idosos nunca param de vivenciar sua sexualidade, apesar de alguns restringirem a sexualidade 

somente ao ato sexual. Cada idoso vive a sexualidade de forma única, portanto, é importante que estejam 

abertos para desfrutarem de alternativas para vivenciá-la de forma prazerosa. 
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